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0 baptismo de fogo 
dos portugueses 

O enviado especial da agencia 
Reuter nas linhas de frente britâni¬ 
cas telegrafou-lhe que um batalhão 
português, que está pronto a ir pa¬ 
ra as trincheiras, foi passado em re¬ 
vista. Os oficiais ingleses,que foram 
adjuntos ás forças lusitanas para o 
seu treino em França, desfazem-se 
em elogios sobre o valor militar 
desses contigentes. São admiráveis 
a sua artilharia de campanha e a 
sua cavalaria. Os soldados de en¬ 
genharia agregados aos serviços 
telefónicos dão prova de grande in¬ 
teligência e muita celeridade. Teem 
os seus serviços de ambulancia e 
todos os seus apetrechos comple¬ 
tos. Só receberam aqui capacetes 
e espingardas. 

O pão amassado com 
o 14 de Maio 

Disse o presidente Wilson, na 
sua memorável mensagem, quan¬ 
do declarou a guerra á Alemanha, 
que cacima da paz estão o direito e 
a dignidade nacional». 

Dois anos antes, logo que se de- 
sencandeou a grande tormenta, já 
assim o tinha pensado um pequeno 
povo da Europa. Foi Portugal. 

Enervado, embora, por longos 
anos de paz; quasisem exercito, es¬ 
quecido da sua marinha—essa ma¬ 
rinha a que, nos tempos idos, deveu 
todo o seu explendor,—o povo por¬ 
tuguês, numa admiravel visão dos 
seus interesses, sempre fiel aos seus 
compromissos de honra e ás mais 
gloriosas tradições de povo huma¬ 
nitário e cavaleiresco, não hesitou 
um momento em se colocar ao la¬ 
do dos que então se aprestavam 
para defender o direito e a indepen¬ 
dência dos povos pequenos. E esse 
gesto tão nobre, tão expontâneo 
trouxe-nos imenso prestigio e sim¬ 
patia. O nome de Portugal écoou 
pelo mundo inteiro. 

Mas... apodera-se do poder um 
bando de loucos, autênticos pró- 
boches—c\qs proprios o dizem em 
livros stíus—e tudo se teria perdi¬ 
do, mesmo a honra, se o povo se 
não tivesse lançado na revolução. 

A Republica ajoelhou; os compro¬ 
missos tomados ficaram letra mor¬ 
ta; foi-se mesmo até á traição; por¬ 
que enquanto os cruzadores aliados 
bloqueavam a colonia alemã da cos¬ 
ta oriental, Pimenta de Castro orde¬ 
nava á nossa colonia de Moçam 
bique que fornecesse viveres e rou 
pas atra vez da fronteira ao inimigo 
do aliado, que a esse tempo já ti¬ 
nha como prisioneiros muitos sol¬ 
dados nossos. 

O 14 de Maio pôz termo a esse 
sonho mau. O povo, mais uma vez, 
se fez arbitro dos seus destinos, 
sacudindo para sempre e para bem 
longe os que tinham pretendido de¬ 
sonra-lo. Fez-se um exercito; mal 
organisado, improvisado, que im¬ 

porta ! Estão já 40:000 homens nos 
campos de batalha, acarinhados, 
respeitados pelos seus companhei¬ 
ros de armas dos aliados. 

A nossa marinha, embora peque¬ 
na, póde livremente cumprir o seu 
dever, Dia e noite guarda os mares 
do continente, por mais de uma vez 
já foi mostrar a bandeira nacional 
nesses mares em que os submari¬ 
nos mais teem sem.eado a distrui- 
ção e a morte. 

Hoje, o caminho é limpido e pa¬ 
ra a frente. Por isso, quando soar 
a hora da paz, mal cicatrizadas ain¬ 
da as nossas ieridas, iremos de ca¬ 
beça levantada, a assistir á consa¬ 
gração da nossa independencia e 
ao reconhecimento universal do di¬ 
reito que alcançámos a vivermos 
para sempre livres e respeitados. 

O pão amassado com o 14 de 
Maio foi isto. 

Leote do Rego. 
Depuudo e comandante da divisão naval 

Crónica citadina 
A SEMANA 

oAtabalhoadamente. „ , 
ábilismo habitual, S. {?r[e no*e" ,rf* 
gou a esta cidade da 'Jt' ° Calor ch" % Virgem e, com aque- 

j f • on\ que todos lhe conhecemos 
e admiramos, instalou-se comodamente... 
por toda a parte. 

Agora,sob o leque esplendente dos raios 
do sol, vai um delírio de esvaimentos 
provocados pelas ardências do astro-rei. 

Na cidade, aparte um outro sucesso 
picaresco, mas sem galantaria e por isso 
improprio de arquivar-se nesta Crónica, 
toda a semana decorreu numa inquebran¬ 
tável e irritante monotonia. 

Di^o-lhes até que se não fòsse a visita 
de S. ExJ o Calor alternar-se com os 
esplendidos efeitos de um luar magnifico, 
riquíssimo em cambiantes poéticos, nem 
seria possível—tão asfiesiante é a atmos¬ 
fera de insipidez que nos circunda!—en- 
ramalhetar duas idéas para esta Cróni¬ 
ca!. .. 

As noites, graças ás ultimas récitas no 
Cine,incomparavelmente mais distraídas. 

No espectaculo do «Grémio Popular», 
tivemos a fina espiritualisação da «Ca- 
raboo»,—linda canção norte americana, 
que o Geraldo exibiu, em tempo, pela 
primeira ve\, no velho Teatro Circo que 
Deus haja,—cantada agora pela gentil e 
insinuante óMademoiselle -Maria Areia; 
na * reprise» da Revista, notámos, além 
da humorística interpretação de José 
Marques, no * Charlot» do quadro *Tudo 
Fucturismo», a nótula espiritual trans¬ 
mitida por SMesdemoiselles Judite Cabe¬ 
çadas, na * Canção da mendiga», e Ana 
Amélia, na « Moura Encantada» duas 
graciosas silhuetas em destaque. 

Nja sala, entre o lindo grupo das me¬ 
ninas que vendiam flores, predominou 
qual perfume inebriante, a gentileza da¬ 
quela joven Normalista, quasi loura, de 
olhos sorridentes, frases de veludo e ges¬ 
tos de setim, que se incubiu de distribuir 
as rosas da sua corbeille pelos especta¬ 
dores dos primeiros fauleils da direita.. ■ 

LYSTER FRANCO. 
.— * 

Re»lisou-n em Vila Real de Santo Antonio o enlace ma¬ 
trimonial do noiso presado amigo ar. Francisco MaUqnias 
Domingues, com a sr.* D. Maria da Conceiglo Domingues. 

As aessas cordiais felicitações. 

Perto de Vizeu alojaram-se dois homens 
debaixo- dum pinheiro, quando fazia enor¬ 
me trovoada. 

Caiu uma faisca, radiou 0 pinheiro, feriu 
um dos homeos niima clavícula e ao outro 
forou-lhe um dedo do pé c-uno se fissenma 
bda. Faio e calçado fi um ar que lhe deu. 
iielogio e corrente idem. Os horneus caíram 
como mortos, mas ahual lã se ievaularam 
conforme puderam, e foram para casa. Que 
sorte ! 

Exposição de Arte 
Iniciamos hoje a transcrição do artigo 

do sr. Dias Sanchos, publicado no nosso 
presado colega «O Sul»: 

«Completamente absorvido pelos ensaios 
da revista Palmadinhas nos Careças e 
pelos mil cuidados que requer a confe- 
cção de um quadro novo como o Tudo 
Futurismo, adicionando ainda ás preo¬ 
cupações constantes de autor e actor ás 
aulas’no liceu,tem-me sido impossível di¬ 
zer mais cedo a minha impressão sobre 
a Exposição de Arte que acaba de en¬ 
cerrar-se no Teatro Letes. Depois, dá-se 
o caso de haver perdido mais de metade 
de- um artigo grande e completo que, nas 
horas vagas, eu estava rabiscando sobre 
o mesmo assunto. Serei pois breve. 

Guerra Junqueiro disse que a critica 
da Arte é emoção viva de beleza. Na Ar¬ 
te sentir é conhecer. Sentir é compreen¬ 
der com todo o corpo. E Fialho de Al¬ 
meida, imitando uma frase celebre de 
Amiel, afirmou que a Arte é.um estado 
de alma. 

E’ por isto, que sintetisa bem o meu 
modo dc pensar ácerca da Arte, que eu 
mc atrevi a esboçar em meia coluna de 
jornal e que penso dos quadros expostos 
e dos seus expositores, se o convite re¬ 
cebido# dos quatro artistas que quizeram 
honrar Faro com uma exposição tão no¬ 
tável ção me impuzesse já uma especie 
de dever moral em manifestar-me. Se 
me perguntarem se um quadro está bem 
feito, eu encolho os hombros. Se me per¬ 
guntarem se c belo eu digo afoitadamen- 
te: é ou não é. E é ou não é, segundo o 
meu temperamento, segundo o meu es¬ 
tado de alma. E’ o despotico «gosto» ou 
«não gosto». Portanto a minha opinião se¬ 
rá muito individual, muito própria, com- 
pletamcnte alheia a apreciações de fula¬ 
no ou de beltrano, se bem que nalgumas 
haja plena concordância com o que vou 
expor. 

Seguindo a ordem do catalogo, Lyster 
Franco é o primeiro expositor. Numa sa¬ 
la pequena e de luz péssima acumulam- 
se, só seus, não falando nos quadros dos 
demais expositores, dose fusains, treze 
esquissos a cleo, quinze figuras, quaren¬ 
ta e uma paisagens e sete ou oito car¬ 
vões. Ao todo uns noventa quadros; e a 
gente pasma, mas pasma a valer, como 
um homem com uma vida tão ocupada 
como a sua pode produzir tanto. E’ as¬ 
sombroso ! O quê ali está representa 
muito trabalho e muita energia. E tem 
quadros magníficos como o da Cigana 
(n.° 37) e o da Montanheira (n.° 26) co¬ 
mo o Atalho (n.* 42) e o Recanto de Es¬ 
trada (n.° 71). 

O Amanhecer (n.c 61) é um quadro 
cheio de frescura. 

Sobre a nudez forte da Verdade... 
tem expressão, e aquele ,veu diafano da 
Fantasia abrindo-se sobre a melancolia 
dum cemiterio é o producto duma mão 
firme de Artista que sabe o que faz e 
porque faz... 

Os quadros de Lyster Franco não são 
como alguns que eu conheço—feitos com¬ 
pletamente ao acaso. 

Ha ali sciencia sólida, sem haver con¬ 
tudo os desvarios de colorido da Arte 
moderna. Indiscutivelmente Lyster Fran¬ 
co é um bom pintor. Ha quem o ache 
frio, sem alma, mas quem afirma tal pa¬ 
rece que não viu aquele olhar extranho 
da Cigana a dizer-nos tantas dores, tan¬ 
ta desgraça. E’ um fantasma de dõr, re¬ 
cortado em saudade. 

A Montanheira, que afinal não é mon¬ 
tanheira, mas sim a mulher do litoral al¬ 
garvio pintada com verdade, com expres¬ 
são, quem não diz que ela chegou ontem 
á cidade, onde veiu para servir, acanha¬ 
da, boçal, animal de mãos calejadas e 
sapatos brancos de vitela, mas tendo no 
olhar, naquele olhar que não nos diz na¬ 
da, como que o sol absorvido durante 
os pesados trabalhos do campo a resu- 
mar em luz ? 

Lyster Franco não é o homem do es- 
qua.tro e da regua, e Lyster Franco de¬ 
monstra-o bem com os seusquadros da 
Natureza porque ele afinal é um verda¬ 
deiro artista da Paisagem. 

O seu Atalho é de uma doçura extra¬ 
ordinária. Ha ali qualquer coisa de reli¬ 
gioso, nas arvores, no céu pálido da tar¬ 
de, naquela paz meditativa dum crepús¬ 
culo. Eu tenno imensa pena de não po¬ 

der dispôr de mais tempo para tentar ex¬ 
primir tudo o que penso ácerca da Obra 
e do Artista.. 

(Conclue no proximo nurhero) 
—— 

GlULHAS. 
Teem vindo ricos dc gralhas e omis¬ 

sões os últimos numeros de «O Heral- 
do». Vamos tratar de esconjurar-lhes os 
maus efeitos: Numa das ultimas noticias 
ácerca da Exposição de Arte, saiu erra¬ 
do o nome do comprador do quadro «Flo- 
rista», que foi o sr. Sebastião José da 
Costa. 

No ultimo numero, no breve relato 
ácerca da posse do novo governador ci¬ 
vil, sr. dr. Vieira, omitimos entre o nome 
dos oradores o do nosso presado amigo 
dr. Cruz Gomes, que—vejam como o 
acaso as determina !—foi talvez dos nos¬ 
sos correligionários o que proferiu o mais 
sentido discurso. Também, no mesmo 
numero, nos apropriámos de uns dizeres 
do nosso presado colega O Sul, ácerca 
da reclamação apresentada pelos repre¬ 
sentantes da Associação Protetora dos 
Animais, ao sr. Comissário de policia, 
sem seguirmos as praxes que regulam o 
assunto. 

Que todos nos desculpem, porque se 
trata dos malefícios das grálhas dani¬ 
nhas... 

PARÀÂCOSWrT 
EC0K0MICA 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 

O sr. Constantino Cumano, digno Pro¬ 
vedor da Misericórdia de Faro, enviou ao 
nosso director a seguinte carta: 

Faro, 3o de Maio de 1917 
.. .Sr. Lyster Franco. 

Venho agradecer penhoradissimo a V. 
Ex.‘ e seus Ex.mo* colegas a generosa 
oferta para a Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, da quantia de Esc. 71 e 48 
centavos, producto das entradas e venda 
de flores na Exposição de Arte no Tea¬ 
tro Lethes (68^780) e bem assim da per¬ 
centagem sobre a venda dos quadros de 
V. Ex.a (2.70. 

Com toda a consideração e estima e 
em nome da Mesa da Santa Casa da Mi¬ 
sericórdia,de V.etc.Constantino Cumano. 

A instalação da Exposição de Arte que 
importou na quantia de 14 escudos, foi 
custeada pelos expositores. 

CINE-TEATRO 

Conforme prenoticiamos, realisou-se 
no dia 38 do mês passado, nesta elegan¬ 
te sala de espectaculos, a récita promo¬ 
vida por uma comissão de senhoras do 
Grémio Popular de Faro, a favor da Co- 
sinha Economica. 

O espectaculo, que foi devéras interes¬ 
sante, constou da opereta «O processo do 
Rasga» dos côros aos «Lirios» e dos «Le- 3ues», do engraçado dueto «A raspa- 

eira e borracha», terminando com o co¬ 
ro das «Batatinhas». 

A sala estava completamente cheia e 
todos os interpretes receberam muitos e 
merecidos aplausos pois houveram-só de 
fórma a justifica-los, dando-nos em con¬ 
junto uma bôa impressão, realçada por 
valiosas aptidões,tais como Mesdemoisel- 
les Maria Areia e Rachel Guerreiro e os 
srs. Pinto Ribeiro e Sérgio Franco. 

Acentuamos: todos muito bem, eviden¬ 
ciando que o Grémio Popular de Faro 
conta elementos do grande valor entre o 
grupo dos seus amadores dramatícos. 

Num dos intervalos foi rifado o quadro 
«Arca de Noé», oferecido pelo sr. Anto¬ 
nio Caetano dos Reis. Este quadro, que 
é uma cópia de uma interessante gravu¬ 
ra inglêza, foi executado pelo habil sceno- 
grafo sr. José Filipe Porfirio, que tem 
sido muito felicitado. Rendeu 39 escudos. 

A festa, deduzidas as despezas, rendeu 
a importante quantia de 200 escudos que 
|á foi entregue á sr.a D. Ana Bivar como 
representante da di^ua comissão organi- 
sadora da Cosinha Economica. 

Felicitamos o Grémio Popular de Faro 
pela sua benemerita iniciativa e pelo bri¬ 
lhantismo como soube realisa-la. 

Pela comissão de velhos republicanos 
que promoveu o recepção ao nosso ilus¬ 

tre correligionário sr. Leote do Rego, na 
recente visita a esta cidade, foi entregue 
á digna comissão organisadora da Cosi¬ 
nha Economica a quantia de 11 escudos 
e 80 centavos, excedente da importância 
obtida por subscrição entre os nossos 
correligionários, para aquele efeito. 

Este gesto, que muito aplaudimos, evi¬ 
dencia a absoluta concordância que ani¬ 
ma todos habitantes desta cidade a pres¬ 
tarem a sua coadjuvação á benemerita ini¬ 
ciativa da digna Comissão das Senhoras 
que tão disyeladamente trabalha para do¬ 
tar a indigência citadina com o valioso 
auxilio da Cosinha Economica. 

i Sphinge > 
Damos hoje, na secção «contos e nove¬ 

las» o conto assim intitulado e que faz 
parte de uma plaquette que o nosso pre¬ 
sado colaborador sr. José Brak-Lamy ten¬ 
ciona publicar brevemente sob o sugesti¬ 
vo titulo de «Zodiaco» e que se compõe 
de 12 narrativas a quatro series de 3 con¬ 
tos cada, a saber: contos da Violeta, da 
Rosa, da Papoila e do Crisântemo. 

A «Sphinge», «A primeira lagrima», 
Atraz do Ideal e um outro ainda não es¬ 
crito, mas já pensado, constituem a serie 
4.* correspondendo ás folhas que mç>r- 
rem, ás ilusões que se despedem, ás on¬ 
das que passam. A 3.* será a dos contos 
de enama, de crepitação de ardência; * 
i.a dos contos da esperança, de qualquer 
coisa que começa, que espera, que vai 
crer... 

Recomendamos a «Sphinge» aos nos¬ 
sos leitores e agradecemos penhorados 
ao sr. Brak-Lamy, a deferencia de hon¬ 
rar o nosso jorna’l com um tão primoro¬ 
so inédito. 

José Saraiva 
Regressou a Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. José Saraiva, ilustre inspector de 
Finanças deste distrito que, por motivo 
de serviço, fora chamado a Lisboa. 

PALMADINHAS... 
No dia 31 ralisou-se a reprise da engra¬ 

çada revista dos srs. dr. Silva Nobra e 
José Dias Sancho, Palmadinhas nos Ca¬ 
reças, aurpentada com um quadro novo 
Tudo Futurismo ç agora exibida entre 
alunos do Liceu e da Escola Normal. 

A festa, dada a favor dos que se ba¬ 
tem pela Patria, iniciou-se por um em¬ 
polgante discurso do sr. Dias Sancho, 
estigmatisando o imperialismo alemão e 
enaltecendo o espirito patriótico da nos¬ 
sa raça. Foi muito aplaudido. 

Seguiu-se a representação da revista, 
que decorreu com habitual agrado, des- 
lisando sem grande reparo as substitui¬ 
ções. 

O quadro Tudo Futurismo, um tanto 
descosido, tem charges boas como o Fado 
do Ganga e a telegrafia sem fios e a en¬ 
graçada interpretação de José Marques 
Charlot. 

Agradou-nos o cõro alentejano e «Mou¬ 
ra Encantada», mas achamos que certas 
referencias eram excessivamente acentua¬ 
das, prejudicando a insistência a graça 
que naturalmente revestiriam se passas¬ 
sem subtis, e ligeiras como a picada de 
um pequenino alfinete... 

Entretanto a récita agradou e as nor- 
malistas, pela sua parte, houveram-se 
com brilhantismo na coadjuvação presta¬ 
da aos colegas liceais, dando-nos o ina¬ 
preciável prazer de vermos estreitados 
os laços de bôa camaradagem entre aque¬ 
les dois importantes elementos da acade¬ 
mia citadina. 
--—- 

Os mancebos recenceados ao corrente 
ano pelas freguesias do concelho de Faro, 
teem inspecção militares uos seguiutes dias 
do mez de Junho: 

Os do S. Pedro em 18 e 19; da Só em 
19 e 20; de Santa Barbara de Nexe em 21 
e 22; do Estni em 22 e 23 e a da Concei¬ 
ção em 23. 

No dia 30 á b ra na chegada do comboio 
,1a mercadorias á esiação de Tavua u o au- 
t m -vel i-m ijue cheg v.i de Faro a Cunha do 
sr. Jus<iiio Clia»es, fd apanhado pelo coui- 
b i ■ á pyssag' m da cancela an hm la Bua 
Miguel B mbarda, não lendo 0 chauff-iiir po¬ 
dido evitar o desastre por se lercu parti¬ 
do os travões. Felizmente sò ha a lauien- 
tar 0 estrago que sofreu 0 automovel. 



£ O HERALDO 
' 1, >, ^ 

Meia Edade 
Lm que epoca se começa a envelhecer? 

Em todas. Ha velhos de vinte anos e ra¬ 
pazes de sessenta. Sempre assim aconte¬ 
ceu,sempre assim acontecerá. A questão da 
idade constituiu em todos os tempos, um 
problema de diflcil resolução. Aaora, po¬ 
rém, esse problema ainda adquiriu mais 
intensa acuidade.A luta pela vida torna-se 
de dia para dia mais renhida. Agita-sc 
progressivamente, acogula-se de infinitos 
episódios, debate-se numa concorrência 
desapiedada, converte-se num prélio em 
que não ha misericórdia para o vencido. 
Nestas circunstancias a idade representa 
um valor capital. 

Em toda a parte e em quasi todos os 
ramos de serviço, publico ou particular, 
se estuda e se exige o limite de idadé. 
Paralelamente examina-se com escrúpu¬ 
lo, e até com rigor; qual é o periodo da 
existência humana em que os dois sexos 
podem produzir maior soma de activida- 
de, efeitos mais lucrativos, melhor ren¬ 
dimento? No exercito, e agora na magis¬ 
tratura, entre nós, o rejuvenescimento 
dos quadros é uma lei inexorável que se 
impõe como uma necessidade imprescindí¬ 
vel. Precisam-se de generais novos, no 
goso de uma plena robustez intelectual e 
fi.-ica. 

Ora o que acontece na vida militar am¬ 
plia-se a certos cargos da vida civil. Pre- 
cisa-se que a formação das unidades para 
o combate pela vida se achem á altura 
da sua missão. A guerra comercial e in¬ 
dustrial tornou-se actualmente tão encar- 
Diçada como a sustentada entre hostes 
belicosas. 

Ainda agora sc descobriram inúmeros 
espias nas diversas fabricas da Europa, 
que, vendiam os segredos das varias ma¬ 
nufacturas para as suas rivais na Ameri¬ 
ca. As contendas artísticas e literárias não 
são menos acesas e reclamam que os seus 
campeões disponham dc resistência, de 
fogo, de vivacidade. Pergunta agora um 
jornal estrangeiro: os civis, no recruta¬ 
mento. na escolha ou na manutenção dos 
seus chefes, deve inspirar-se nos mesmos 
princípios que animam os organisadores 
dos exércitos? 

Ora a proposito destas e doutras con¬ 
siderações um jornal alemão inquere: Em 
que idade começa para o homem a ve¬ 
lhice ? 

A esta interrogação responde o jornal 
de Berlim, Berlitier Tageblatt: A natu¬ 
ralidade completa, isto é, quando o ho¬ 
mem está no pleno goso da sua activida- 
de e das suas faculdades, acentua se en¬ 
tre os cincoenta e sessenta anos. O in¬ 
quérito a que procedeu o importante dia- 
rio berlinense redunda em desfavor dos 
quarentÕss. As personalidades qualifica¬ 
das que, de .boa-menté se prestaram á 
consulta, declararam que não existe di¬ 
ferença de idade entre o homem de quá- 
renta anos e o de cincoenta, E’ em nome 
da sciencia què lavraram essa sentença. 
Mas a sciencia, nota ainda o. cronista es¬ 
trangeiro, mostra-se generosa, visto como 
outorga aos dois um diploma de juventude. 
.;... 

Não se imagine que a folha alemã tra¬ 
tou do caso a gracejar. Tratou-a com tò: 
da a gravidade. Obedeceu a preocupações 
de ordem elevada. Queria obter a favor 
do quinquagenario um atestado de boa 
saude ou antes de aptidão fisica para exer¬ 
cer determinadas profissões ou funeções. 
Ante o aumemo incessante da população, 
alemã e do «empurrão» dos novos, ávi¬ 
dos e ferozes, a situação dos mais idosos 
torna-se critica. A pretensão dos recem- 
chegados que os querem «enxotar» e ins¬ 
talar-se nos seus lugares, justifica-se ? A 
invasão fremente e implacável da moci¬ 
dade, continua ainda o mesmo articulista, 
apresenta um perigo economico e social 
se lhe sacrificam aqueles que excederam 
a metade da 'sua vida. 

A fim de fazer frente a este perigo, a 
folha berlinense, . interrogou diferentes 
sábios. O professor e conselheiro intimo 
de medicina F. Krauss, lembra a frase de 
Naunyn: «Não ha definição satisfatória de 
velhice.» 

Na verdade semelhante definição nun¬ 
ca póde ser satisfatória, Herr Krauss sus¬ 
tenta que biologicamente a velhice apare¬ 
ce quando terminou a evolução e que prin¬ 
cipia o trabalho contrario, que se chama 
involução, isto é, a decadência. A invo- 
lução actua relativamente cedo; na quin¬ 
ta década, na quarta e até na terceira. 

Triste descoberta ! 
Felizmente o sabio corrige os efeitos 

desta revelação sustentando que as célu¬ 
las nobres se renovam, que o seu ultimo 
rejuvenescimento vai até os oitenta anos 
e mais, e que emfim, no que se relaciona 
particularmente com o quinquagenario, 
este conserva, tanto como o quadrage- 
rario, toda a sua actividade e toda a sua 
força intelectual. Se a teoria sc mostra 
benevolente para o homem de cincoenta 
anos, a pratica não lhe é desfavorável. 
Afirmam altas competências, no inquéri¬ 
to feito, que é entre os quarenta e ses¬ 
senta anos que o homem possue todo o 
domínio da sua arte e a vantagem de uma 
pior experiencia. 

Esta opinião baseia-se em certificados 
precisos. / 

Assim, por exemplo Herr Bruno Her- 
bet, dircctor da-Sociedade Comercial de 
Berlim, aresta os"ihestimaveis serviçoá' que j 

FUTURISMO 

oehte mn 

mmvmm 

Do ai, tolha que passou, 
Do de, principio de fim, 
Do mim, nuvem que girou, 
Foi formada o ai de mim ! 

NEBLINA. 

visãFdopSí 
A' minha Nossa Senhora do Vermelho 

Perfumes rosa-cha vinham quebrar-se an¬ 
gulosamente contra a minha face que ri... 

Fecho os olhos para ver... 

Silfides, cujos gestos cantam em desmaios- 
cadencia-espasmo-dor, esbatiam-se azulanea- 
mente em opio... 

Hamadriades, seus olhos dormem numa 
imobilidade esfingicamente esfingica, eram luz, 
porque o sol ha séculos que morrera em lenta 
agonia ouro-purpura... 

Ondinas, seus corpos teem as voluptuosas 
ondulações da gaze ao vento, ritmicavam em 
aromas pálidos de arminho... 

E mais... muito mais... Oreades, Serei¬ 
as, Niinfas... tudo numa dantesca bailata 
ébria de ideal .. 

A dança tornou-se cada vez mais rapida, 
arlequiriescamente mais rapida... 

Não eram corpos que dançavam eram tu¬ 
les num redemoinho de vent"! 

Eu nâo era Eu, era verti¬ 
gem de mim proprio!... 

E— Silfides. Hamadriades, Sereias, Ore¬ 
ades,Ondinas, Ninfas, fundiram-se ar rebata- 
damente num corpo só-. .belo. . muito belo... 
.y,Q; Apoteose !... Apoteose !... 

Luz!... Luz!... 

EDREKA! 
E assim nasceste tu ó minha Nossa Senho¬ 

ra do Vermelho... 
Faro, 29 de Maio de 1917. 

^ttKÍ80l FONTANES. 

Redenção! T 

De chapéu verde feito de penachos de folhas 
de avença e flôres, um solitário conversa com 
a sua prupria sombra em balaustre. 

Reluz o capacete de prata do velho guerrei¬ 
ro do Senegal, que traz no seu escudo verme¬ 
lho um Itsielo verde a circundar, sobre uni 
fundo de ouro. um bráço foi te que empunha 
um gladio vingador ! 

Tinta de escrever ! Tinta de escrever ! Tu 
és um Fogo que jamais se extingue 1 'Nero, se 
resuscitasse, devia supliciar todos os tinteiros ! 
Por que os tinteiros são os cúmplices da tin¬ 
ta e a tinta é sempre conivente com as penas, 
e as penas cometem o grande, o ahóz.o enor¬ 
míssimo delito de registar Idens, |ieu.*»a- 
■neutoM, aspirações, esperanças ! 

Quem sabe se, acaso escrevessem os analfa¬ 
betos, eles não desprezariam a Rotina que.só 
fala de vélharias! 

Ler o que ninguém ainda escreveu, o que 
ninguém poderá escrever! 

Itedenção ! 
Iledençáo ! 

CIIR1ST0FLE. 

presta num banco um empregado de alta 
categoria em plena maturidade. O dr. 
Artur Leppmann, que corrobora estas vis¬ 
tas com dados scientiíicos e aprovando a 
manutenção do quinquagenario, o além, 
na efectividade de «todo o serviço», o 
mais completo e o mais variado, faz uma 
curiosa observação. Os meios físicos re¬ 
presentam, diz o afamado medico, na 
nossa época um papel de vedeta, um pa¬ 
pel economico. Quando, por exemplo, al¬ 
guns modestos servidores, gente da me¬ 
diania, mandam pôr dentes postiços nãó 
é por garridice ou por temer perturba¬ 
ções digestivas.mas para- se apresentarem 
na luta pdà vida—aqui pdo pão—com to¬ 
das as vantagens. 

Um dia o dr. Leppann viu entrar no 
éeu consultorio; onde se reparam narizes 
deformados, um limpa-chaminés novo, 
aflito por ter um apendice nazal dema¬ 
siado. volumoso. O enfarruscado operara- 
rio poupara algumas centenas de marcos 
para pagar ao cirurgião que devia corri¬ 
gir o erro da natureza. Não é preciso,pa¬ 
rece, ostentar um nariz grego para lim¬ 
par uma chaminé; esse labor efectua-se 
na sombra e na mais apertada solidão. 
Mas o operário de chapéo alto—essa cor¬ 
poração na Alemanha usa o chapeo alto 
como distintivo—fôra obrigado a fazer 
essa despeza, a submeter-se a esse pesa¬ 
do sacrifício, com receio de não encontrar 
trabalho. 

Na'o acompanharemos nem registare¬ 
mos aqui outras considerações do arti¬ 
culista.Na Alemanha,segundo o inquérito,o 
homem entre os éincoenta e os sessenta 

AS FOLHAS 
DE HERA 

Ao Sonho dos meus sonhos 

Os amores que um dia de ditns pleno 
em tropel inundaram todo meu peito 
oferecendo-me gosos, gosos sem conto, 
brindando-me delicias próprias do céu 
augurando-me bens, bens eternos, 
foram, Amôr Gentil. , 

A- folhas do hora ! 
As doces ilusões que noutro tempo 
desceram qusis nuvens do alto ceu 
e ocuparam o antro do meu cercbro 
vestindo de ouro e roxo seu corpo aereo 
subtil, ideal, intangível e sempre belo, 
foram, Amôr Gentil, 

As folhas de hera! 
As loucas esperanças que em mim nasceram 
sarando penas ao meu pensamento 
fazendo elevar-se audaz, soberbo 
ás regiões ignotas dos párnmos—luz 
num vôo eterno de ave endoidada 
foram, Amôr Gentil, 

As folha» do hera ! 
Amores deliciosos, gratos desejos 
risonhas ilusões, dourados sonhos 
foriposas esperanças, doces intentos, 
prazeres da terra, nuvens de incenso 
plumas aromaticjg, luz, sombra vento, 
fumo, vapor, cinza... 

A s folhas de hora ! 
Porto, Maio IQ!7. 

V1V1NO. 

NA CURVADA ID£A 
Alegrias rubras incendeiam-me no espirito 

lampas electricas de felicidade ! 
E Tu, Estrela mirrada, vagabunda que 

andaste por mundos distantes, voltas a luzir 
na escuridão do meu horisnnte ilimitado! 

Olho-Te, olho-me, e parecem meus pensa¬ 
mentos um bando de rouxinois enjaulados pe¬ 
la ferocidade melodiosa dos seus cantares fes¬ 
tivos num sol-pór embalsamado a lirios. 

Diante dos meus olhos glabros de visões per¬ 
feitas sintoniza-se lenta, a humamsceção in¬ 
tegra das curvas jónicas do alabastro do Teu 

BELAS-LETRAS 

Corpo ! 

Tenho o meu pensamento salpicado de es¬ 
trelas, de pirilampos, de faiscações rélatnpa- 
gomeas ! 

Arde-me na pele o enxofre de todos os fos- 
foros, o fogo do lodos os lares, as labaredas 
dc todas as fornalhas, os raios de todas as 
tempestades ... 

Mas!. . 
Teu olhar é um punhal degelo que me tres¬ 

passa! 
■. Vivendo assim, sinto todo o Além enca¬ 

dernar-se no meu espirito de fatalidade erran¬ 
te! 

Deliria! Delirio! 
Passou, diante dos meus olhos parados a 

Visão Kóranica de um turbilhão de houris ! 

Mahometl Mahomet! 
Havia lume, tios seus olhas tentadores, ar6 

mas de sandalo e aloes nas turbinas dos seus 
seios oscilantes e rígidos! 

Elas passaram ! Dnxei-as passar ! minha 
alma, feita moicégo, vestiu o smoking pardo 
do desespero e foi, num impulso irado, até a 
curva azul em que o ceu se desdobra na sna 
própria continuação /... 

Portõ, Maio, 1917. tnow.yii »b oisif- 
Wl iv KERNOC. 

Penumbras dourado-verdo valsam na ala¬ 
cridade rutila do poente a variegada bada¬ 
la do Perfume que morre... 

Choram incensórios amortalhados em pó 
a saudade livida dos dedos trémulos que 
oulróra os balouçavam ante a negridão es- 
pelhenla dos grandes- painéis pasmados! 

No cen, qual tioi ôa de lima aiasiranie 
esvoaçam nuvens roxo-amarelas e junto do 
lago das aguas mortas flôres riem escarmi- 
uhas do Perfume que morreu.. 

B o Perfume, santificado pela pureza dos 
sacrifícios em que o mesclaram, ascende ao 
céu iranguilo qual espirito de um Justo I 

Lisboa,'Maio, 1917. OSVALDO. 

está apto para exercer a sua actividade 
no comercio, na industria, nas artes, nas 
letras e nas scicncias. No<a ainda o arti¬ 
culista, com graça, que no teatro e no 
romance, como na vida, se ampliou o li¬ 
mite de idade. A época dos cincoenta 
aos sessenta é uma especie de verão de 
S. Martmho. E termina: O quinquagena¬ 
rio póde aproveiiar a gentil estação que 
se lhe preparou: saboreia então os Irutos, 
um tanto serodios, que se apresentam 
com o ar de serem novas primicias. Quem 
sabe ? Daqui á dez anos chegará a vez 
ao sexagenário. Dar-se-ha o caso que 
quámo mais a humanidade envelheça mais 
os homens rejuvenescerá ? 

Cada um que responda a si mesmo. 
Continua. 

JltiíoloQÍa 8o Jlltjtirve 
POESIA 

im 

Sempre tu nos meus sonhos, noite e dia, 
Sempre tu nesta idéa que me mata; 
Tu nos cantos de exlranha poesia, 
Tu na mente em que a imagem se retrata ! 

Tu nas aves que voam pelo Aqui, 
Em demanda de ignota região; 
Nas estrelas dispersas pelo tuí 
Diáfano, aqulineo da amplidão ! 

Tu no arroio que geme docemente, 
Correndo, vagaroso, para o mar; 
Na corola da flor alvinitenle, 
Na esteira prateada do luar ! 

Nas horas de fatal melancolia, 
Em que a tristeza se converte em pranto, 
Nos momentos fugaces de alegria, 
Sempre tu, minha musa, meu encanto 1 

Que importa não te ver? A toda a hora 
Passa ante o meu olhar tua visão; 
Se eu sinto lua imagem sedutora 
No infinito, no olhar, no coração! 

LAURINDA SERYTRAM. 

PROSA 

MADRIGAIS EM PROSA 

SfUíftÓf 

' (D uma *plaquelte> de contos em preparação) 

Ao aproximar-me da quinta, pela pri¬ 
meira vez, nessa prim.avéra—de visita aos 
lilazes, cujo aroma faz vertigens—já ou¬ 
via lá dentro as gargalhadas frescas das 

Pela primeira vez nesse ano,'a estra¬ 
da se .apresentava branca, como. que co- 
lerta de mármore pulverisado. Até ali 
tinha sido um traço feito de lona molha¬ 
da, onde um rasgão ou outro refletia o 
jardo triste do céu. Durante o inverno, a 
plànice era desolada e fatídica: um céu 
metálico, a neblina envolvendo tudo de 
humidade; as arvqres despidas, erguendo 
sara uni infinito sinistro os braços dece¬ 
pados; os muros cobertos duma teia de 
ichens 'escorrendo lagrimas; um ou ou¬ 

tro. cao faminto escoando-se na valeta, 
supondo atraz da bátega do céu a pe¬ 
drada dum homem..’, e todo este qua¬ 
dro "desenhado em zinca cinzento, fôs- 

Ah! Mas agora, pela primavéra, um 
possante vulcão de vida irrompêrà na 
terra e no céu. Por um prodígio, corrida 
a gaze tenebrosa a um empuxão do sol, 
tudo era soberbo, luminoso, variegado. 
Os prados carregavam-se do verde ber¬ 
rante, que os pecegueiros, e as amendo¬ 
eiras, salpicavam de cachos brancos ou 
róseos. As papoilas semelhavam picadas 
de sangue. O azul do céu era um trans¬ 
parente olhar sem perfídia; e até a velha 
estrada, «coquete», se cobria "de pó de 
arroz. Os carros dos rústicos traziam já 
praçadas de cores e de caras sorridentes: 

e as suas guizeiras pontuavam o silencio 
comtemplativo da hora com picadas so¬ 
noras de metais alegres... 

* 1 

A «Sjphingep.... 
Tal- era o nome que no meu cerebro- 

se escrevia quando, ao vê-la nas suas in- 
defenidas atitudes, considerava a linha 
impecável, indecifrável e. controvessa do 
seu perfil 

O nariz era perfeito, nariz feito para 
um olfactò delicado, para uma sensuali¬ 
dade requintada: viam-se-lhe estremecer 
as delgadas aZas como o pescoço dos 
cavalos nobres, ao menor sopro que lhe 
estimula o genio. A bôca mantinha-se 
retraída um pouco para dentro, os lábios 
um tudo nada contraídos, como para o 
principio de um sorriso, para uma pala¬ 
vra que se não quer dizer. (.) queixo ti¬ 
nha uma bela curva, uma arredondada 
saliência que, ao mesmo tempo que de¬ 
notava vontade, lhe dava um gracioso 
tom infantil. Os olhos, destes olhos de 
veludo, traziam em si o mistério das nu¬ 
vens negras e redondas da Tempestade: 
prontos a desfazerem-se em lagrimas, ou 
a fusilarem em raios. T.ais eram os olhos 

'dela. E, ao observar o conjuncto deste 
’ rosto de quinze anos, grave demais para 

f* K T* n. ^ r - 
a idade e tão profundo na sua tradição 
como uma. noite sem, lua* eu considera¬ 
va muitas' veses que possante Inimiga ali 
se estava creando. Que poderoso instru¬ 
mento musical se-apertara neste-evolu- 
cro gracioso ! Com que ancia escutaria o 
diapasão cóm que deveria afinar ! Mas 
ai do dia em que ela: vibrasse ! .. —pois 
que as suas pujantes cordas estalariam 
com a violência do primeiro estremeci¬ 
mento, e, como um violino magico,ela es¬ 
palharia em torno de si a febre dos de¬ 
sejos e das loucuraá. - 

Ao apròxirriar-mé da quinta, eu ou-' 
via lá dentro as gargalhadas frescas 'das 
mulheres. Subiam na grande transparên¬ 
cia do ar como fiadas de pérolas sonoras, 
crepitando e.chocando-se.no fundo violá¬ 
ceo do. descair da tarde. Alem da sébe 
elevava-se' uma grande arvore, qúe to¬ 
da rebentava em chachos de flôres ver¬ 
melhas: e aqueles risos pareceram-me a 
alma das catadupas de flores, líbrando- 
se e desprendendo-se. da alta arvore pen-" 
sativa. Na sombra, verde da álea de en¬ 
trada, sobre o caminho bordado de pe-:' 
queninos malmequeres rasteiros, ela apa-. 
receu-me erecta, imóvel, indecifrável como 
uma sphinge: e o seu chapéu de campo, 
de abas descaídas, projectava sobre a sua 
fonte uma penumbra azul, ònde os olhos" 
verberavam, enormes, a maciez lumino¬ 
sa do veludo. 

Continuei caminhando para ela. Mas se 
o meu corpo caniinhava, a minha alma pa¬ 
rara, contemplando: porque aquela apa¬ 
rição fugitiva tinha para mim a atraçaõ 
magica dum enigma, em que Psychê, la¬ 
tente estaria, talvez, para se revelar. 
j i^OwUO' 

Rolou a boite, emfim. Todos os ruidos 
se apaziguaram e até o rasmalhar das 
arvores se calára, para dar o logar ao 
zumbido continuo dos ralos que semelha 
a agua corrente. Tudo eram sombras; 
adivinhava-se um espirito em cada pro¬ 
fundidade, cujo lampejar de olhos era 
um ou outro pirilampo fugitivo. 

E todós se instalaram á beira da castf, 
sem uma luz, para continuarem a conver¬ 
sa no grande vaSio da noite. Por entre 
essa treva azul, onde u brisa apenas.se 
presenna, o rigo das mulheres ainda, subia . 
como fiada de pérolas sonoras dum jogo 
mal abar. 

Sphinge ficára aó pé de mim. Eu es¬ 
tava pensativo, a prescrutar a soberba al¬ 
ma nocturna, essa grande esfera que me 
envolvia com a maciez dum manto que 
vivia e sonhava. 

E sem a vêr a ela, porque a luz das 
estrelas apenas recortáva silhuetas, co¬ 
mecei entretanto a construir a sua ima.- 
gem, nunia das suas indefiníveis atitudes 
e a considerar o controverso desse perfil 
infantil e sibilíno subre o fundo do h fi¬ 
nito. A pouco e pouco essa imagéra ani¬ 
mava-se, .crescia, e • tomava um'significa- 
do extraordinário:—sorria com um sor- 
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riso tiío inefável com o duma creança, tão 
ardente como o de uma odalisca. Era ao 
mesmo tempo flôr e cSrne—flôr para se 
desfolhar em pétalas frias; carne para 
abrazar em recônditas volúpias. E dêsse 
sorriáo desprendia-se como que um per¬ 
fume que causava tonturas e arripios — 
qual o das larangeiras, que ao raeftuo 
tempo tráz o ideal e a sensualidade. 

Eu não sei se alguma transmissão igno¬ 
rada disse a Sphitige o que eu estava pen¬ 
sando: mas pareceu--me que o influxo 
dos meus pensamentos a atraía; que arras¬ 
tando insensivelmente a.sua cadeira para 
junto de mim, eu sentira o contacto mor¬ 

eno e suave do seu hombro e do seu bra¬ 
ço.. • ... - 

Eu jamais lhe' havia dito uma palavra. 
Tratara-a até aí como uma creança e 

só talvez o meu olhar, que eu desejaria 
velado e insignificativo, lhe houvesse re¬ 
velado o intimo do meu pensar, a. chama 
longínqua do meu desejo... 

Não, não era ilusão aquilo. 
Uma ligeira pressão me avisou de- que 

á Sphitige se encpstára a mim. Como uma 
corrente; que se transmite, como uma cor- 
da 'que se fere e cujo sòm se escuta na 
alma do violino, eu sentia os meus-pensa¬ 
mentos, brotarem e vibrarem agora den¬ 
tro do peito dela, como se um milagre 
nos houvesse unificado. .E tive o pudor 
de pensar.., 

Lá aó longe,' isto é, nas cadeiras em 
volta, conversava-se e ria-se: porem, o 
nosso silencio estava cheio de scintilaçoes 
e de chama. Eu vivia breves instantes de 
vertigem e ouvia latejar umas arteriasr^-âs 
minhas, meu Deus ? ás suas ?—-sentindo- 
me, abrazado por ela, na febre dos dese¬ 
jos e das loucuras. Para romper seme¬ 
lhante extase doce e perigoso, fiz um mo¬ 
vimento; e.com esse movimento, na som¬ 
bra profunda, vi claramente, por entre-a 
loucura do seu hálito, as chamas de dois 
olhos de veludo e a brancura dos dentes 
entreabertos’... por entre os quais a al¬ 
ma da Splunge nesse agudíssimo instan¬ 
te, se evolou e me pertenceu. 

Tomar, 1917. 

JOSÉ BRAK-LASMY. 

owoiTmDÕs 

A;cãBl de ser expedida pela Secretaria 
Geral do Ministério da Guerra a lodos os 
estabelecimentos de ensino e ás iospecções 
dos diversos círculos escolares a seguiute 
circular destinada a comemorar palriotica- 
menle a nossa comparticipação uo esforço 
heroico que 0 ruuudo civilizado emprega 
contra a barbárie alemã: 

0Desejando 0 Ex.mo Ministro iniciar a co¬ 
memoração de uui dia, que Será denomina¬ 
do 0 «Dia dns Aliados», eucarrega-me de 
Comunicar que essa comemoração se efe- 
ctuará no dia 9 de Junho proximo, reunin¬ 
do-se assim à comemoração de Gamões.que 
é poj exceleucia 0 poeta patriótico. 

Determina também sua Ex.a 0 Ministro 
que nesse dia spja içada diante dos alunos, 
em todas as escolas, a bandeira nacional, e 
que cada professor reúna os sens alunos 11a 
sala da anla, quando na respectiva escola 
não haja sala especial para reuniões dessa 
natureza, e lhes dèem, em clara e resumi¬ 
da palestra, noticia das origens da guerra 
actual, fazendo-lhes sentir a grandeza da 
obra das nações nossas aliadas, e enalte¬ 
cendo-lhes 0 valor da nossa iuterveução 
directa nos campos da batalha ao lado da 
França, da Inglaterra, e demais potências 
aliadas, não só como nação que somos res¬ 
peitadora da letra dos tratados e ciosa do 
cumprimento dos deveres de honra, que 
uma aliança de séculos nos impõe, mas aci¬ 
ma de tudo como orgulhosos cooperadores 
no esforço heroico do Direito, da Justiça e 
da Civilização, salvando as pequenas demo¬ 
cracias nu esmagamento a que as condena¬ 
ria a vitoria do imperialismo alemão». 

O HERALDO 3 

FOR ES2S mDO 
Roubo de coelhos peri¬ 

gosos 

Dizem de Marselha que ao dr. Bonefoy 
foram roubados grande numero de coe¬ 
lhos, a que havia inoculado, para expe¬ 
riências .«cientificas, bacilus da tuberculo¬ 
se, do tifo e outras terrivoM enfermida¬ 
de*. Ha ali grande desassocêgo pelo re¬ 
ceio de que o ladrão tenha vendido os 
coelhos e estes sejam comidos por al¬ 
guém. 

Seguros contra a re¬ 
volução 

Os deputados conservadores inglêses, 
em nome das clasáÊs ricas, criticaram 
acerbamente na Camara dos Comuns os 
novos orçamentos apresentados pelo mi¬ 
nistro da fazenda,mr.David Lloyd George. 

Este, referindo-se ás critipas <fos conser¬ 
vadores, na sessão de quarta-feira disse 0 
seguinte: 

«O governo de que faço parte está dis¬ 
posto a reduzir o imposto sob a riqueza 
adquirida a doze «pence» por libra, quan¬ 
do a renda não passe de 300 libras por 
ano. Mas manterá a cifra de quatorze 

«pence» por libra quando se trate de ren¬ 
das que variem de Soo a 5oo libras. 

«E não estranhem os ricos e os seus re¬ 
presentantes, os deputados conservadores 
que lhes queira fazer pagar os aumentos 
nas despesas publicas. 

«Ncstfes últimos anos, a difusão dá ins¬ 
trução tem modificado profundamente o 
espirito, das massas. E se os ricos se ne¬ 
gassem a fazer os oportunos sacrifícios, 
em proveito dos seus compatriotas me¬ 
nos afortunados, poderia chegar um dia 
em que se lamentassem do que fizeram, 
e surpreender-se-hiam de haver-se oposto 
egoistamente a um imposto de dezasseis 
«pence» por libra, que não era outra coi¬ 
sa senão um prémio de seguro contra a 
revolução social. 

rNesse dia perderiam tantas coisas que 
ao pé delas os meus caluniados orçamen¬ 
tos não teriam nenhuma importância.» 

A ultima moda... 

Uma notável revista parisiense publica 
a fotografia duma formoáa artista francêsa 
que tem fama de impor a moda, pela su¬ 
prema elegaivcia com que sabe vestir-se e 
ao lado dessa fotografia, a reprodução du¬ 
ma estatua descoberta'no secuja.VIIl em 
uma gruta de Lóngmen. (Banam). 

A esta estatua reconhece-se nma anti¬ 
guidade de 3.ooo anos. Pois bem: o seu 
vestido e o seu penteado teem uma com¬ 
pleta analogia com os que privam atual¬ 
mente entre as mais' elegantes damas. 

Logo, a ultima moda é pelo menos, de 
ha trinta séculos. 

Gomo quem diz: o figurino do mez pas¬ 
sado ! 

Excursão scientifica 

A’ Associação Protectora do Viajante, 
de Santander, organisou em Puente Vies- 
go uma notável excursão em que tomaram 
parte mais de duzentas pessoas. 

Antes de partirem os excursionistas, o 
sabio saleciano Padre Carbalo deu no sa¬ 
lão do Hotom uma interessantíssima con¬ 
ferencia sobre as hiooteoses da viJa htí- 
mana na época trogloditica e ácerca das 
vivendas dos homens prehistoricos desco¬ 
bertas naquela província. 

Em seguida partiram os excursionistas 
para Puente Viesgo de visita d preciosa 
gruta descoberta pelo lamoso paieontolo- 
go montanhês sr. Hermilio. 

Entre os excursionistas figuravam o bis¬ 
po de Astorgá, Lasala Biul, RamonyCa- 
jai e outros insignes catedráticos e homens 
de sciencia. 

Os cinematógrafos 

Publicou-se em Bruxelas a estatística 
oficial dos cinematógrafos existentes na 
Bélgica. Sómente em Bruxelas ha 115. 
Em todo o r«ino funcionam exactamente 
635. Na estatística acrescenta-se que em 
Paris ha 200 cines, em Londres 400 e em 
Nova-York 470. Em Faro, 1. 

O reino Unido da Gran-Bretanha pos- 
sue, pará regalo dos oculistas, 2.000 cine¬ 
matógrafos. A Alemanha não lhe fica 
atraz, pois possue outros tantos. 

Resulta, pois, destes numeros, que da¬ 
das as populações respectivas, a Bélgica 
é a nação que tem mais cinematógrafos. 

Uma «gralha» terrível 

Um jorna de Nancy cometeu um cu¬ 
rioso erro tipográfico que lhe proporcio¬ 
nou uma querela e um pedido de inde- 
mnisação. 

UMA GRANDE BODA 

«Dois tu nantes chamados Alberto G. e 
Paulo S. divertiram-se ontem pela tarde 
a atormentar na avenida da Grand Ar- 
mée, o cão de M. Zenith, o conhecido 
construtor. 

Ataram-lhe uma caçarola ao rabo e in- 
trâduziram-lhe petardos nos ouvidos. 

Uma multidão de amigos concorreu 
a cumprimenta-los e fez os melhores votos 
pela sua felicidade. A eles juntamos os 
nossos muito respeitosos.» 

A explicação de tão extravagante suelto 
estava em outro que dizia assim: 

DOIS CRETINOS 
«Ontem celebrou-se na egreja paroquial 

do Saint Agustin o matrimonio de M. 
Joseph Hispano, o excelente fabricante 
de automóveis, com «madcmotselle» Hele- 
ne de Pont-Mirabeau, gentil filha do almi¬ 
rante do mesmo apelido e de sua esposa, 
«née» Rond. 

Os dois imbecis foram levados por um 
agente ao posto de Policia; onde foi le¬ 
vantado auto. 

Desejamos que os enviem a uma casa 
de correção para que reflexionem ali so¬ 
bre a estupidez do acto que acabam de 
•çometer.» 

Os aludidos e suas familias estão fu¬ 
riosos, e não o está menos o director do 
jornal que quiz despedir todo o pessoal da 
tipografia ! Como o leitor já percebeu 
houve uma troca de títulos e de graneis, 
pertencendo o ultimo paragrafo da pri¬ 
meira noticia á segunda e os dois últimos 
da segunda á primeira. Como elas se ar¬ 
mam 1 Sabe Deus 0 que por cá vai 1 

Sl SEegante 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposiçõès permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Fàoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de TéaíròiBaflCTtg"""^ ,oa<uio L:*» La 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da provinda. 

Rodolfo Silva. ®-«« 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICUUJ4JRA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos Inais afamados 
construtores 

0,31)/. 3 0 MAJOR ()'j 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELEGTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
Puxado X fieira 

LAMPADAS V» VATIO 
Lampadas espiral a refUclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) i 
Únicos representantes 
destns tampadas 

X>E 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

o 

BAPTISTA, FILHO & Cá 
29, Avenida da Liberdade, 37 . 

mmmmmmmm 
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TQHIGQ mm VITELIHR 
Nom» o marca 

regiatadoa 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernanda* 

0 unlco que tem preparado este tonico durante 30 anea 
E' este e verdadeiro TONICO fifiORELQ V1TEL1HB 

Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 
dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
Para a provinola acrosce a cmbalojem, porio e registo {$30) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

principal: J. DEUGAlfT - R. Sapateiros. 15 - LISBOA 

c-o 

oo 

Em ttdaa at pharmuitt iu na Otpuilo Bani, J. OELIBAHT, 
16, rua daa Sapatairea,USBOA. Pranc» dl porU compmdo 2 Prinm. 

NOTICIÁRIO 
Já está resolvido o conflito suscitado en¬ 

tre os proprietários das armações de atum 
e os cercos americanos no Algarve. 

0 ministro da marinha revogou todas as 
condenações e muitas impostas pelo chefe 
do departamento marítimo do sul, ordenau- 
do que aos cercos fôsse restituída a liber¬ 
dade de pesca, garantindo uma zona de pro- 
tecção para as armações de atum. 

A solução satisfatória deste incidente de- 
termiua a reabertura das fabricas de con¬ 
serva no Algarve, pois algumas delas ha¬ 
viam já cessado a sua laboração. 

A proposito deste assunto conferencia¬ 
ram com o ministro da marinha o chefe 
do Departamento Marítimo do Sul, capi¬ 
tão de mar e guerra sr. D. Bprnardo da 
Costa, e o sr. Judice Fialho. 
= Sua Magesíade o rei de Inglaterra 

conferiu a grau-cruz de S. Miguel e S. Jor¬ 
ge ao miuistro da guerra sr. Norton de Via- 
los. 
= Com o sr. ministro da marinha este¬ 

ve conferenciando sobre assantos relativos 
á pesca uç> Algarve o .j^puia lo sr. Adelino 
Furtado, tendo dep >is o sr. Arautes Pedr*.- 
so .uma larga conferencia com os srs. ma¬ 
jor general, director geral dá marinha e 
chefe do Departamento Marítimo do Sul, 
ácerca da solução a dar á questão da pes¬ 

ca no Algarve, especialmenle no qne diz 
respeito aos cercos americanos do atum. 
Parece que ficou assente promolgar-se um 
diploma especial resolvendo esse importan¬ 
te assunto. 

=» Assumiu a chefia da estação Telegra- 
fo-Postal de Tavira em I do correute 
D. Mariana de Assunção Freire Xavier irmã 
do nosso querido amigo e correligionário 
Afonso Álvaro Freire, ilustre e digno chefe 
dos serviços Telegrafos-Postais deste distri¬ 
to. Sua sobriuha D. Maria Natalia Freire 
Xavier, foi nomeada chefe da estação Tele- 
grafo-Postal de Caramujo onde se encontra 
seu pai Antonio Lucio Xavier Gonçalves 
desfa cidade. 

= Foi maDdado passar á aclividade e co¬ 
locado ua secretaria dos serviços Telegrafo 
Postais deste distrito, o 3.* oficial Antonio 
Xavier da Triudade, bemquisto cavalheiro, 
residente nesta cidade e abastado proprie¬ 
tário em Tavira. 
= Reabriu em 1 do corrente a estação 

Teiegrafo-Postal de Caídas de Monchique. 
= Reassumiu a chefia da estação Tele- 

grafo-Postal de Olhão o 3.° oficial Manuel 
Pereira Vasco, considerado cavalheiro e im¬ 
portante proprietário daquela vila. 
= Foi transferido da estação Teiegrafo- 

Postal de Messtnes para a da Praia d'Anco- 
ra a sr.a D.Eruestiua Albiua Evangelista des¬ 
ta cidade. 

= A Junta de Credito Agrícola está es_ 
tudando a constituição da Caixa de Alte. 

— 0 comandante em chefe da divisão 
naval, requisitou com urgência para servi¬ 
rem Da divisão, os capitães-tenentes srs. 
fsaias Newtou, Magalhães Ramalho, Carlos 
Frederico Braga, I.° tenente srs. Procopio 
de Freitas e Aragão e Melo, 2.° tenente, pe¬ 
lo que leem de deixar respectivameuto os 
cargos de chefe da 2.a repartição-da dire¬ 
ção geral da marinha, director iuteriuo do 
deposito de. fardamentos; 2.° comandante 
da escola de marinheiros do Norte, instru¬ 
tor da Escola de Torpedos e capitão do por¬ 
to de Tavira. 

= Conferenciaram com o sr. ministro da 
marinha, o sr. Leote do Regrç, comandante 
da divisão naval e os srs. Carlos Fuzeta e 
Judice Fialho, sobre assuntes de pesca no 
Algarve. 

= Estão a concurso as seguintes escolas: 
sexo nmculiuo, Canas de Seuhorin (V lu¬ 
gar), Nelas; sexo feminjijp. Nariz, Aveiro; 
Santa Barbara dé Nexe, Faro; mistas, Pa¬ 
rada, Alfandega da. Fé; Sau.ta Cristina, Mor- 
lagua; Cabanas, Tavira. 

= 0 comaiidãnte em chefe da diyisão 
naval mandou ativar a vegilancia em toda 
a nossa costa do Algarve. 

= Vimos nesta Cidade o sr. João Corrêa 
das Dòres, iudustrial em Olhão. 

= 0 deputado sr. Brito Guimarães re¬ 
quereu peio ministério da marinha copia de 
despachos, relatórios e telegramas sobre a 
pesca de atum e cercos americanos de pes¬ 
ca de sardinha na costa do Algarve; 
.— Foram concedidos mais 30 dias dé li¬ 
cença ao deputado'sr. dr. João Pedro’ dé 
Sousa, uosso muito presado amigo. 

= Vimos em Faro o nosso presado amigo 
sr. Iliunbeçio José Pacheco, digno admiuis- 
fradoV do concelho de Loulé. 
= Foram transferidos reciprocamenle os 

escrivães de direito do l-° oficio da comar¬ 
ca de Vila Riai de Santo Autónio, sr. Henri¬ 
que da Costa Ribeiro, e do 2.° oficio de 
Ancião, sr. ^lannel Firminò Vilheua de Al¬ 
meida Maia. 

Pop esse Algarve 
rjl";*) Tirt OdiíT M - lIAív -jft 

Lagos 

Esteve nesta cidade, onde veio inspecio¬ 
nar os recrutas do regimento de iofanlaria- 
33, o general comandante da 4.a divisão, 
sr. João Ricardo Miranda de Macedo e Bri¬ 
to, ficando admirado do estado de instrução 
em que se encontram os mesmos, pois que 
apeuas- ha 36 dias se acham incorpòrados. 
0 general, depois de ter inspecionado os 
recrutas, elogiou os comandantes da La e 
2.a companhias de instrução, capitães srs. 
Manuel CaetanoTavares e Fraucisco Rodri¬ 
gues Sarmento e os instrutores que desem¬ 
penharam o seu cargo com zelo, aptidão e 
boa vontade. 

ú arteira 
Pajem anos: 

Hoje, Domingo, 3—D. LeooiUe Vieir» Mirques, D. Bat- 
bioa Rodrigues do Almeida, D. Maria das DOres Caleça, 
Antonio Joaquim Pimenta, Diogo Afonso dos Reis e Joaquim 
Eduardo Ferreira. 

Segunda-feira, i—D. Maria Eugenia Costa, D. Isabel 
da Visitação Quintino, D. Sabina Aiuelia Pereira, JoJo Car¬ 
los Ferreira, Jo9õ Joaquim Neves,Augusto Eduardo e Ma¬ 
nuel Alfredo Marinho. 

Terça-feira, 5 D. Maria da Cunbâ Monteiro, D. Mariana 
Martins, D. Libania Pinheiro Viceote, Eduardo da Costa 
Moutioho, Bernardo Francisco Diniz Aiala. 

Quarta-feira, 6 —D. Manuela Ribeiro Leite, D. Maria 
Augusta Magalhães, D. Isaura Dmis Teixeira, D. Maria da 
ConceiçXo Contraíras Cbagai, Antonio Albano Sampaio, 
Joio dos Santos Vilar e Alfredo Joaquim da Costa. 

Quinta-feira, 7—D. Alice Pereira Servolo, D. Maria das 
Ddres Vieira. D. Gnorgina Leiria Rtvasce.D. Maria Rama¬ 
lho, Antonio Dias Feliciano, Álvaro de Sousa Pires e Joa¬ 
quim Alfredo das' Dflres. 

Sexta-feira, 8—D. Alice Moreno Guerreiro, D. Ana Ju¬ 
dice da Costa Carneiro, D. Emilia do Nascimento Alves, 
dr. JoSo Franco Pereira de Matos, Sebastião Kstacio Telo, 
José Harculano Frasão. 

Sabado, 9—D. Maria Margarida Aurélio, D. Maria da 
Trindade Marques, Alfredo Fernandes Martins, e o menino 
João Bento Moreira. 

Casamentos: 

Pela ar.» D. Amélia Saler Belmarço o seu marido sr. 
Vidal Belmarço, foi pedida em caaimento para o sr. Artur 
Moinhos Júnior, inteligente guarda-livros dos srs. Bslmar- 
ço & Louro, Limitada, a sr.* D. Maria Alberlina Moral. 
0 enlaça realisa-se 1- 

Doentes: 

Encontra-se doente o sr. Herculano Herdado. 

Necrologia: 

Faleceu no dia 31 o sr. Antonio Joaquim Gonçalves, 
antigo guarda civicó. 

A' familia enlutadas os nossos pesames. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para tabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

ccq.ca 0,1 aluga-se uma xieapctadci-ât; cas3 bai*-ns e a!_ 
tos, na rua D. Vraucisco Gomes 24-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 
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C. SANTOS, LIMITADA 
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OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A soonomia prsdisiiU pel« emprego esastinte! 

■eiodico 4» OILDAG, de rainturu 
com oleO, bm motor** do »ut*niôv«is i tio sensível 
ta* assamos afirmar, aem raaeio de desmentido, que u. 
eoonomtn do oleo atinge, por to- 
■ea,SO •/, <lo consumo primitivo. 

Km motore* de lubriflcnçuo iiutoiun. 
tlcn embora oe fabricantes aconselhem a limpeis d* 
arter depois depois de nm determinado percurso não 
hn receio de gripagem faiendo só rs1* 

•mpesa depois do um perourao do. 
brado a* acensselhado por essee fabricantes. 

L Em motore* cnja lubrificação d por 

VELAS “REELEX,, 

barbotage a economia nle ssids ti* ssisítsI 

•tinge contudo entre 30 •/* * 19°/,. 

Todo* os resultadas ebtidss som * OILDAGii 
•lo Terilcados em absoluto ao Im do 196# a 1599 kile- 
metro», mas i notarei o aumento do oom- 
prennão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de (gasolina no fim do 199 kiUmetre 
economia esta que atingt por Teses 15*/* a 50 */* d* con¬ 
sumo primitito. 

Experimentar o OILDAGr é uss-ls * a Isdos *s 
eulemelietas se rog* no nen proprlo lnte- 
•'osne, um pedido s titulo do experienoia, quo maito 
gostosamente satisfaremos. 

Kslas telai st*, pel* sua especial fabrifieaçlo, Infa- 
liveiMi» a*s«garand* um trabalho cons¬ 
tante mesm* em motore* que, por norma, queimam 
mito *leo. j 

lias próprias, • automaticamente se 

limpam. As Telas REFLKX leem po- 
«obre qualquer eutra, dobrada exiateuola 
Sio, por eonsequencin, SO®/0 mnis baratas. 

Cada 1200 

automóveis 
MAXWELL 

O earr* decrareniencia. O verdadeiro car¬ 
ro) utilitnrio- 

fara 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro d* turismo por oxeelencia. O rei dos earro • 

americanos. O máximo conforto. Carros cora todas as car' 
rossories. 

Todos com iluminaçlo, busina • mise-ta-marcha elactricas por dinamo. 

Pneus Michelin °mclhor sempre stok 
KLAXONS, TCLCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 09 SENHORES AUTOM0BII.ISAS 

Therinold—Sempre em stok 

IS1I1IS 

DE 

ANTONIO DOS S4NT0S Cá PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em lodos 01 gcneros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

^ LíVftOS OE ENSINO 
• INSTRUÇÃO PRIMARIA! gQgZU - il ^OTÍm*jí8 Ji - 

Todosos livros proprio pelos preços cL LUboa 
Instrução secundaria—lis colas uoruiacs ç liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir e catalogo das livros oficialmenie aprovados que ê remetido graluifameale 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho,Rebe- 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, .Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br>ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas,’ Malheiro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junrjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Raníalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Fierre Loti, Emilio Zolà, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Jalio Varne. 

A "ente geral no Algarve das publicações da 
KEtfA*flASCUN*A B»OltTUC5UK*A 

Figurinos, jornacs dc nMidas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Onaauer reaaisicã* dirigida a esta livraria será rapidamente aUndid». Todas as possoas que desejarem algum ar, 

tigo dub! cm, devera mandar a sua importsuci. em vale do correio. Se oãn houver na caia os livros que requ.sitem- 

n*de-*e imedismente aos editores. 
^ ALUGUER DE LIVROS , . , M 

. Todo. *s alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o reslmUrem de.x.rão 20 por 

«Mto « reeeberio o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria da» Novidades 

Rua da Marinha, if> 

FARO 
Franco de porto 

Jrnio Dias Barbosa 
Importador-exportador 

CIIIR1JTO 
Cía*a—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos par» 

Europeus e Indígenas 
Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel degArriaga n.° 19 

(em frente do Licetj) 
FARO 
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O HERALDO 

a eleIÃ¥ts„ 
B0D0LF0 SXLYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo fortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

HOTEL 
AMARO 

ARBUFEIBA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.mo* Freguezes que mudàram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

Mos os quartos independentes t com 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
,As PROPRIETÁRIAS, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
formadB pela Escola de Lisboa t tora 11 nrsoí 

espetiaes de Bijiene. Oftalmologia 1 Baterielogia 

ClimC» fiEML, 0PER3ÇÓE5 

Ssoeaa/idades : doenças aos olhos, 
boca e dentes 

dentes artijiçiaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DK SANTO ANTONIO, 46 
F A BO ^ 

: k=d *=* :fr=4:5«|^ 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vez Velho Limitada 

FARO 
_ ■ 

• Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

MANOEL CABVALSO 

-FARO- 

Anuncia-se a venda do moinho 
chamado—-do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.* 
61 A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

<Sonsiruq9o dc poças ^rfeztanos—$endcm-SÉ mafcriafs para «s ntfsmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-^ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte; 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMFETEITCIÀ 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. BIBEIBO NOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5emcom 122 gravuras. (PREÇO:—iarSo 
Obra util e recomendada a lodos os que desejem inslruir-se nesta ciência: aa teorias qufraicas bSo metódice- 

monte tratsdas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica- 
çáo de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesso oa vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modeles literaia e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da quimica em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi tedos os licens e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Llfõe* de Física do enrso geral dos liceus e escolas normais 
f 13.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—i®40 

Este compendio, dividido pedapógicamente em peqnenas lições, foi preferido por uoanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário dú 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente escolhido pora o ensino no curso geral dos licens pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 19S), e revalidada a soa aprovaçõo em 1912 pela Port-.ria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição i acompanhada de u.n questionário que substitue a presença de professar e facilita a revisão das ma- 
trieas eslndadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cnja matéria podem ter logar aplicações numsricas, S9 
encontram enunciados problemas muito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunto? 
da respetiva lição.— . seu método cssencialment* indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiea nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceoa e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de consorcio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (i i.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5c,n com 752 gravuras PREÇO:—23>oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino socundariu apresentados no concurso g°r.| de 1895. e seguidamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.» 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino Jiceal complementar pela Comissão oficial no concnrso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do mdo da Fisiea nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do.curso complementar, pois i, > \ além das matérias Dovas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, con- 
téem as matérias das classes anlerioi s.e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuméricos 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da x ndicaçãc dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, qne tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgartsada 
escolas de Portugal e do Bratil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-te atualisadas 
ccm a inserção das doutrinas sobre as modernas e imporlantissfinas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia alravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de sltt frequência, doa ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estie expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística' elarexa 
0 a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensine teórico « prático, à discipli¬ 
na do e*pirito'e aos trabalhos do lahoratorio. São também livros uleis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) par» principiar t oyerar c*m seguraBçs e Dom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da alelriudado indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções do# fenómenos da aaturesa encontram elementos quo devem satisfaxer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBKA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UN1VEKSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.*— Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias 

MEMÓRIA 
d° 

I.» Contrressodus Oln-aa Cato. 
lieats «lo Algarve 

em homenagem no Senhor 
D. Francisco Gomo» «lo v o- 

lar— no i.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9 10 11 de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadiiu—Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃ O 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


